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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 
  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
 

COMPONENTE CURRICULAR:
ENGENHARIA BIOMÉDICA FORENSE

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
FACULDADE DE ENGENHARIA ELÉTRICA

SIGLA:
FEELT

CH TOTAL TEÓRICA:
60 horas

CH TOTAL PRÁTICA:
-

CH TOTAL:
60 horas

 

1. OBJETIVOS

Ao final do curso o estudante será capaz de:

1. Apresentar os procedimentos essenciais e necessários na inves�gação de crimes:
iden�ficação, preservação, análise e apresentação das evidências;

2. Compreender normas e princípios da a�vidade pericial, no contexto da criminalís�ca;

3. Elaborar laudos periciais profissionais de acordo com normas técnicas;

4. Compreender a interdisciplinaridade da área de atuação “Engenharia Biomédica Forense” na esfera
criminal.

 

2. EMENTA

Engenharia Biomédica Forense: aspectos básicos. A perícia em face da legislação. Como realizar um

laudo pericial. Tecnologias u�lizadas na área de Engenharia Biomédica. Avaliações técnicas.

Caracterís�cas gerais de iden�ficação humana em ciências forenses. Perícia em disposi�vos médicos.

 

3. PROGRAMA

1. Engenharia Biomédica Forense: aspectos básicos

1.1. Conceito

1.2. Abrangência, incluindo áreas de atuação e aplicações

1.3. Como o Engenheiro pode atuar na área de Engenharia Forense? (falhas em produtos, processos,
projetos e negócios)

1.4. O Engenheiro Biomédico e a Engenharia Forense

 

2. A perícia em face da legislação

2.1. Locais de “Crime”

2.2. A Prova: Presunções, Ves�gios e Indícios
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3. Como realizar um laudo pericial

3.1. O que é um laudo?

3.2. A relevância do laudo pericial

3.3. Estrutura básica de um laudo pericial

3.4. Quem pode realizar um laudo pericial?

 

4. Tecnologias u�lizadas na área de Engenharia Biomédica

4.1. Química forense

4.2. Impressões digitais

4.3. Reconhecimento de voz

4.4. Reconhecimento de escrita

4.5. Microscópio eletrônica de varredura

4.6. Lupas

4.7. Máquina fotográfica e câmeras

4.8. Câmera termográfica

4.9. Instalações �picas da polícia civil

 

5. Avaliações técnicas

5.1. Avaliação de biomateriais

5.2. Resistência e compressão de biomateriais

5.3. Avaliação de fa�ga de biomateriais

5.4. Escaneamento 3D por fotogrametria e so�ware livre aplicado à Reconstrução Facial Forense

5.5. Avaliação da voz

5.6. Avaliação da digital

5.7. Avaliação da amostra de sangue

5.8. Avaliação de fios de cabelos e pelos

5.9. Avaliação da saliva

 

6. Caracterís�cas gerais de iden�ficação humana em ciências forenses

6.1. Perfil biológico: sexo, idade, estatura e etnia

6.2. Técnicas matemá�cas aplicadas a estudos de antropometria

 

7. Perícia em disposi�vos médicos

7.1. Princípios básicos para gerenciamento de riscos no projeto de disposi�vos médicos

7.2. Estudo de casos

 

8. Desenvolvimento de projeto prá�co (estudo dirigido considerando a independência e pró-a�vidade
do estudante e integração de conceitos abordados na disciplina – u�lização do método de aprendizagem
baseada em problema).
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6. APROVAÇÃO

 

Adriano de Oliveira Andrade
Coordenador(a) do Curso do Curso de Graduação em Engenharia

Biomédica

Sérgio Ferreira de Paula Silva
Diretor(a) da Faculdade de Engenharia

Elétrica

 

Documento assinado eletronicamente por Adriano de Oliveira Andrade, Coordenador(a), em
09/04/2019, às 12:31, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Sergio Ferreira de Paula Silva, Diretor(a), em 10/04/2019,
às 11:00, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539,
de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
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acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 1154074 e
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Referência: Processo nº 23117.028073/2019-72 SEI nº 1154074

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

